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Ação social:
Sanepar distribui 
caixas d’água a 
municípios da região 

Município autoriza funcionamento
do comércio com restrições e lei seca

Hospital de
Araruna passa
atender somente
casos de urgência

Motorista perde
controle e tomba
ônibus com
trabalhadores

CM passa de 
10 mil casos de 
Covid-19 e mortes 
só aumentam

PÁG. 6 

PÁG. 6 

PÁG. 5 

PÁG. 7

 Novo decreto assinado ontem pelo prefeito Tauillo Tezelli, autoriza o funcionamento do 
comércio em geral em Campo Mourão, inclusive dos restaurantes, para atendimento presencial 
ao público. No entanto, continuam as medidas restritivas, com toque de recolher das 20 horas 
às 5 horas e proibição da venda de bebidas alcoólicas.
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PÁG. 3

CAMPO MOURÃO: Rotary Raio de 
Luz promove pizza solidária

MMA: O sangue escorrido 
de Dérik não é em vão

PÁG. 7 PÁG. 3

Ele viveu intensamente os esportes. Dedicou a vida à 
disciplina e alegria de torneios e campeonatos. Mas desde 
o início da pandemia, tudo acabou. Sobraram as lembranças. 
E elas estão guardadas em 22 pastas. São 1604 recortes de 
jornais.

Conforme o boletim semanal da dengue divulgado pela 
Secretaria de Estado da Saúde, foram registrados 83 novos 
casos da doença na região da última semana para cá, elevando 
a 2.062 confi rmações. Para frear a doença, municípios vêm 
intensifi cando ações de combate ao Aedes aegypti.

PÁG. 6 PÁG. 5

O trabalho de uma vida em 
recortes de jornais

Dengue avança 4% em uma 
semana na região
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Horóscopo

Procure se aproximar de 
pessoas amigáveis, para que 
nos momentos atrapalhados 
e confusos você tenha um 
pouco de suporte e proteção, 
porque, em cenários hostis, 
essa condição passageira 
resultaria em agressividade.

As tensões não podem ser 
resolvidas no grito, e existem 
porque há interesses discor-
dantes que devem ser postos 
lado a lado e negociados até 
se encontrar uma maneira 
harmoniosa de convivência. 
Paciência, muita paciência.

Sempre haveria opções além 
das que a alma considera ser 
as únicas disponíveis. Sentir 
que não tem nada a fazer 
senão seguir em frente com o 
que parece ser a única opção, 
considere que isso seja uma 
decisão de sua parte.

Elevar o tom da voz não dará 
a você a razão que você pro-
cura, muito pelo contrário, 
resultará em tensões que 
desviarão a atenção do que 
realmente interessa. Man-
tenha a cabeça no lugar e 
contenha seus impulsos.

Áries
21 março - 20 abril

Touro
21 abril - 20 maio

Gêmeos
21 maio - 20 junho

Câncer
21 junho - 21 julho

A quietude é recomendável, 
mas como se entregar a ela 
com a alma ardendo de an-
siedade, tentando decifrar os 
enigmas que a vida apresenta, 
e que parecem colocar seus 
projetos em perigo? Parece 
impossível, mas dá.

Leão
22 julho - 22 agosto

Não havendo ninguém para 
culpar pela sua situação, não 
seria sábio começar a culpar 
a si. O melhor a fazer é sair 
de uma vez por todas do jogo 
infame de culpados e vítimas, 
e começar a fazer algo mais 
positivo.

Virgem
23 agosto - 22 setembro

O tempo é o senhor de todos 
os projetos, e por mais que a 
ansiedade finja que pode fazer 
com que acelere, na prática 
tudo acontece de acordo com 
os ciclos que são inerentes. 
Procure se adequar a essa 
realidade. É assim.

Cedo ou tarde, você fará o 
que deseja. Aí mora o perigo! 
Porque, que desejos sua alma 
deseja? Você tem certeza de 
que valeria a pena realizar 
tudo que você deseja. Em 
princípio parece que sim, mas 
depois...

Querer tudo para já seria 
arrumar encrenca neste mo-
mento, porém, nem sempre 
a alma está com essa dose de 
bom senso toda para refletir 
com calma sobre a situação. 
Às vezes ela teima mesmo 
sabendo ser errado.

Libra
23 setembro - 22 outubro

Escorpião
23 outubro - 21 novembro

Sagitário
22 novembro - 21 dezembro

Há momentos em que seria 
melhor não se envolver em 
nenhuma discussão, mas no 
fragor de as palavras irem e 
virem de um lado a outro, nin-
guém se lembra disso. Então, 
resta esperar que os ânimos 
se assentem. Só isso.

Suas vontades são sagradas 
e devem ser cumpridas. Po-
rém, além de suas vontades 
há também o cenário em que 
essas teriam capacidade, ou 
não, de serem bem-sucedidas, 
caso você decida seguir em 
frente. Tenha isso em mente.

Fazer o que você quer, nada 
melhor seria do que isso! No 
entanto, há compromissos, 
regras e limitações que não 
podem ser dribladas neste 
momento. Porém, sempre ha-
verá brechas por onde a alma 
consegue fazer o que quer.

Capricórnio
22 dezembro - 20 janeiro

Aquário
21 janeiro - 18 fevereiro

Peixes
19 fevereiro - 20 março

“Seja lá o que for, faça esperando acertar, se preparando para errar”.
Frank Betin

 Seguir um outro caminho, apenas para conhecer outras sendas, experimentar 
aventuras sem controle, rumo. 
                  Deixar na distância do espaço e do tempo, os trajetos seguros, tantos percorridos. 
              Eu tonto e tanto.
 Assim faço, agora, mais do que o diferente, ao contrário do tudo.
 Poderia não escrever, ou, se escrito, não enviar para o Jornal. 
              A Coluna então não fi caria em branco, se faria o certo, outro texto – a Tribuna 
a Livre – ocuparia este lugar. Mas, seja lá o que for, uma vez pronto, vai o desapontado/
desafrontado texto, sem ideia que o texto deve primar. 
 Retomo o que está escrito na primeira linha: outro caminho, senda percorro, 
sem saber e disposto a ignorar bagagem, bússola, hora, andar por andar. 
            Como o caminho é desconhecido por completo, sem ainda disposto a saber, só 
a dar passos, ligo o computador, não lerei notícia alguma, algo que costumo fazer, 
agora, não.  
            É como se nada tivesse acontecido.
             Não descortino nem abro a janela, que inspiração alguma venha lá de fora, assim 
decepção alguma virá quando não se tem inspiração.
 Em vez do silêncio, ele que me faz ouvir o pensamento que logo iria aparecer 
na tela do computador, sintonizo uma emissora de rádio que só toca músicas clássicas 
antigas. 
          Mais do que não ouvir o pensamento, as músicas me transportam para velhas 
estradas repletas de lembranças, pessoas, e até mesmo do que não vivi. 
 O que me resta escrever, que ainda não escrevi nessas mais de três décadas? 
              Claro que não escrevi tudo... Claro que não escrevi nada... Reescrever é modo de 
corrigir, eliminar/colocar palavras, expor ideias, conceitos, opiniões.
 O mais difícil é escrever sobre o nada em si mesmo e que o caro leitor logo 
percebe, conclui nas primeiras linhas, abandonando-as; ou vai até a última, palavra 
para a mesma conclusão, decepcionado ou intrigado do tipo, o que ele quis dizer? Vai 
ver (ler) que nem ele mesmo sabe!
               Paro por inteiro, sem que uma palavra eu digite, indigitado no completo abandono. 
          Descuido total com o que não penso absolutamente em escrever, seguro que 
ninguém me acompanha, que ninguém lerá, e, a propósito, eu também não lerei, não 
revisarei, e quando for publicado, na página impressa ou na virtual, ignorarei. 
          Pois afi nal, saio da estrada/estada das e de reminiscências, pego outro atalho de 
veredas que não sei onde elas me levarão. 
           Noto bem, não irei apenas com meus passos, é o caminho sem direção, horizonte 
perdido que me levará, pode até ser a caminho nenhum. 
        A sensação é que eu atalho os meus atalhos, como as prosas que tenho, as mudo, 
abandono, retomo, a cortar palavras, frases inteiras, parágrafos completos que faço 
desaparecer, agora. 
          Espera aí: caminho nenhum? Eu já estava sem caminho e quis percorrer o desco-
nhecido...
 Certo é que, se a Coluna e eu passarem em branco, este espaço não fi cará sem 
ser preenchido, e, assim, esconderá o meu vazio. 

Fases de Fazer Frases (I)
 Fragilidade humana desaparece com a compaixão. 

Fases de Fazer Frases (II)
 Não indague o que não gostaria de responder. A não ser a ti mesmo.

Olhos, Vistos do Cotidiano
 Além da janela fechada, portas também. Mensagens se avolumam no celular, 
desligado, sequer as horas que ele aponta, elas me desapontam.
 Deste modo, como no texto que abre a Coluna de hoje, me fecho, me ponho e 
me mantenho desse modo, sendo capaz de me esforçar para ser menos inútil do que 
tenha sido e sou, sem abandonar as gargalhadas, se não minhas, as alheias.

Farpas e Ferpas (I)
 A sobriedade não é própria de quem não bebe.
 Como a lucidez não é própria de quem não é louco.
 E a verdade não é própria de quem a conhece.
 O propriamente não dito é dito pelo silêncio.

Farpas e Ferpas (II)
 Não convém tecer comentários sem fi o.
 Mas não se fi e em quaisquer comentários.

Reminiscências em Preto e Branco (I)
 Seja lá como for, a história acontecerá, ao acaso, de casos, dos casos, com per-
sonagens, inclusive desconhecidos por quem registra ou conta, por desconhecimento 
ou por algum motivo.

Reminiscências em Preto e Branco (II)
 Ter medo da história? Deixar que ela aconteça por si só? Não arriscar em fazer 
parte da história é ser feito nada por ela, ela que irá riscá-lo.

SEJA LÁ O QUE FOR

NAVARRO DISTRIBUIDORA  
DE MEDICAMENTO CONTRATA! 

Estamos contratando Trainee de Vendas.  
Local de atuação: Campo Mourão e Região. 
Expediente: Segunda a Sexta-feira, em horário comercial 
Regime de Contratação: CLT com benefícios + comissão + Premiação. 
Diferencial: Ter conhecimento no mercado Farmacêutico/Distribuidora. 
Interessados enviar o currículo para o email: miguel.vaz@navarromed.com.br 

 

2º Registro de Imóveis de Campo Mourão, Estado de Paraná
Avenida Capita� o Í�ndio Bandeira, n.º 1821, sala 4, esquina com a 

Rua Ínterventor Manoel Ribas - CEP 87300-005 – Telefone (44) 3523-4570

Registradora: Mariana Belo Rodrigues Buffo 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

MARIANA  BELO  RODRIGUES  BUFFO,  Oficiala  do

Segundo  Serviço  de  Registro  de  Imóveis  da  Comarca  de

Campo Mourão, Estado do Paraná, na forma da lei,

Notificação de Luiz Antonio de Souza – Prazo 15 Dias

O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA CAMPO MOURÃO - PR faz saber a

todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, que pelo presente, nos termos do Art. 26, §4º

da Lei  9.514/97,  NOTIFICA o  Sr.  LUIZ ANTONIO DE SOUZA, brasileiro,  separado judicialmente,

portador da CI/RG nº. 39493101-PR, inscrito no CPF sob nº. 517.323.869-00, a fim de que se dirija a esse

Serviço, no endereço acima indicado, ou à agência da Caixa Econômica Federal, para efetuar a purga do

débito no prazo improrrogável de 15 (quinze) dias, contados a partir da data da última publicação deste

edital. O não cumprimento da referida obrigação no prazo assinalado garante o direito de consolidação da

propriedade do imóvel em favor da credora fiduciária – Caixa Econômica Federal, nos termos do Art. 26,

§7º da Lei 93514/97. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado

no Jornal de maior circulação local, durante 3 (três) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de

Campo Mourão-PR, aos 04 de junho de 2021.

|Mariana Belo Rodrigues Buffo

Oficiala Titular

Documento Assinado Digitalmente
MARGARETH MITIKO HOSODA
CPF: 04378587904 - 04/06/2021
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Tribunal de Contas do Estado do Paraná 
completou 74 anos de atividade, na quarta-
feira, já consolidado como uma referência 
nacional na fiscalização da administração 
pública, na capacitação de gestores e servidores 
e no estímulo ao controle social. A atuação do 
TCE-PR está contribuindo nas ações voltadas 
a garantir atendimento, medicamentos, leitos 
para os pacientes acometidos pela covid-19 e 
o cumprimento da ordem de prioridades na 
vacinação contra o coronavírus em todo o Paraná.

O Paraná está em processo de migração de dados 
do Vacinômetro Covid-19 para a fonte da base 
do Programa Nacional de Imunização (PNI). A 
atualização, que deve acontecer durante o mês 
de junho, vai uniformizar os dados registrados 
pelos municípios, evitando inconsistências e 
duplicidades de informações.

“A utilização do sistema próprio estadual 
possibilitou o acompanhamento em tempo real 
da aplicação das vacinas contra a Covid-19, 
enquanto o sistema nacional ainda não funcionava 
perfeitamente. Agora com a estabilidade da base 
de dados, poderemos realizar a migração”, afirmou 
o secretário de Estado da Saúde, Beto Preto. 

O secretário estadual de Infraestrutura e Logística, 
Sandro Alex, recebeu no Centro Executivo da 
Itaipu Binacional, em Foz do Iguaçu, o projeto 
executivo para a duplicação da BR-469 – Rodovia 
das Cataratas. Os recursos para investimento na 
obra são da Itaipu, conforme convênio firmado com 
o Governo do Estado. A via conecta Foz do Iguaçu 
ao trevo da Argentina e, depois, ao Aeroporto 
Internacional ao Parque Nacional do Iguaçu.

O Chefe da Casa Civil Guto Silva cumpriu agenda 
em Jacarezinho. Acompanhado do prefeito Marcelo 
Palhares, os deputados estaduais Alexandre Curi, 
Mauro Morais e Paulo Litro traçaram algumas ações 
a serem realizadas no município e visitaram dois 
investimentos na parceria Prefeitura e Governo.

Na próxima semana, Marisa Lobo vai começar a 
trabalhar na montagem de uma chapa competitiva 
à Assembleia Legislativa do Paraná e à Câmara 
Federal para consolidarem a candidatura de 
Oswaldo Eustáquio ao Senado Federal. A principal 
missão de Marisa passada pelo presidente nacional 
do partido, Roberto Jefferson, vai ser a completa 
reformulação do PTB do Paraná, começando com 
a troca de algumas executivas municipais que 
tiveram desempenho ruim na eleição de 2020.

O Governo do Paraná iniciou uma ação de testagem 
por antígeno para Covid-19 em passageiros 
que desembarcam no Aeroporto Internacional 
Afonso Pena, em São José dos Pinhais, na Região 
Metropolitana de Curitiba. A ação no Afonso Pena 
seguirá até este sábado (05), das 10h às 15h, período 
que concentra maior chegada de voos nacionais e 
internacionais. O Instituto de Biologia Molecular do 
Paraná (IBMP) cedeu mil testes por antígeno para 
realizar essa campanha.

Presidente nacional do PSD, o ex-ministro Gilberto 
Kassab é um dos líderes da política atual a 
defender abertamente a buscar de um nome que 
consiga livrar o país da polarização entre Lula e 
Jair Bolsonaro em 2022. Kassab não esconde que o 
seu “candidato” ao Palácio do Planalto em 2022 é o 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco.

TCE-PRO

Vacinômetro

Vacinômetro II

Rodovia das Cataratas

Agenda no NP

Chapa competitiva

Testagem

Predileção

Restaurantes podem 
funcionar até 
domingo, até ás 20 
horas

 Após liberar apenas 
o comércio varejista na 
quarta-feira, a prefeitura 
de Campo Mourão autori-
zou, a partir dessa sexta-
-feira, o funcionamento 
do comércio em geral, in-
clusive restaurantes, para 
atendimento presencial ao 
público.
 As lojas podem funcio-
nar até este sábado (5). As 
medidas restritivas são 
praticamente as mesmas 
do decreto anterior, com 
toque de recolher diaria-
mente das 20 horas às 5 
horas, com exceção de ur-
gência e emergência mé-
dica e deslocamentos de 
trabalhadores e alunos.

 Continua proibida a 
venda de bebidas alcoóli-
cas, assim como o consumo 
em espaços públicos das 
20 horas de sexta-feira às 
5 horas de segunda-feira. Os 
estabelecimentos terão que 
adotar controle de entra-
da para uma pessoa a cada 
oito metros, considerando 
o número de funcionários. 
Essa informação deve es-
tar afi xada na entrada do 
estabelecimento. Bares, 
lanchonetes e restaurantes 
não poderão colocar mesas 
nas calçadas.
 A prefeitura autorizou 
também a reabertura de 
academias, seguindo a mes-
ma exigência quanto ao dis-
tanciamento. Continuam 
proibidos eventos e práticas 
de esportes coletivos.

 RESTAURANTES
 Além de sexta-feira, os 
restaurantes podem funcio-
nar neste sábado (5) e do-
mingo (6). O atendimento 
ao público, nestes estabe-

CAMPO MOURÃO Continua proibida a venda de bebidas 
alcoólicas, assim como o consumo em espaços públicos das 20 
horas de sexta-feira às 5 horas de segunda-feira

lecimentos, poderá ser feito 
somente até às 20 horas.
 Para a reabertura, o mu-
nicípio estabeleceu alguns 
critérios como manter o 
distanciamento de 4 metros 
uma mesa da outra, não fa-
zer a venda de bebida alcoó-
lica e manter, no máximo, 
quatro pessoas por mesa, 
entre outras medidas de 
prevenção já de praxe, como 
disponibilização de álcool 
em gel.

 Os restaurantes de 
Campo Mourão, vinham 
atendendo apenas pelo 
sistema delivery (entrega 
a domicílio). No entan-
to, empresários do setor 
informaram à TRIBUNA 
que o funcionamento so-
mente pelo delivery não 
é sufi ciente para manter 
'nenhum restaurante', 
alcançando apenas cerca 
de 25% do faturamento do 
estabelecimento. 

Medidas restritivas são praticamente as mesmas do decreto 
anterior, com toque de recolher diariamente das 20 horas às 5 horas

Dérik luta neste domingo (6), em São Paulo

Com restrições, prefeitura autoriza 
funcionamento do comércio em geral

Dilmércio Daleff e

 Dérik é um lutador. Fos-
se séculos antes, na Roma 
antiga, teria a denomina-
ção de gladiador. Mas ago-
ra, os tempos são outros. 
Inserido ao novo mundo 
das artes marciais mis-
tas – esporte cuja a sigla é 
MMA -, é o primeiro profi s-
sional de Campo Mourão. 
Literalmente, dá o sangue 
no octógono – ringue com 
oito lados. Por muitas ve-
zes, deixou o tatame en-
sanguentado. Com cortes 
no rosto. Tudo normal. O 
esporte, defi nitivamente, 
não é pra qualquer um. É 
preciso perseverança, disci-
plina e muito treinamento. 
E Dérik, está preparado.
 Nascido em Umuarama, 
terra da campeã do Ultima-
te Fighting Championship 
(UFC), Jéssica Bate Estaca, 
veio ainda criança a Cam-
po Mourão. Desde então, 
cresceu determinado a ser 
um lutador. De uma certa 
forma, herança dos desejos 
não realizados pelo próprio 
pai, Sivaldo. Com o tempo, 
virou mecânico de carros, 
na ofi cina de Celso, o avô. 
Embora o objetivo mesmo, 
jamais fosse esquecido. 
“Meu pai sempre teve um 
sonho de lutar e treinar. 
Mas na época dele não ti-
nha nada do que tem hoje 
em dia. E hoje, eu sigo meu 
sonho e o dele também”, 
disse.
 Desde os nove, Dérik 
treina artes marciais. Bus-
cou se aperfeiçoar em cada 
uma delas. Hoje, domina o 
Boxe Chinês (Sanda), Boxe, 
Muay Thai, Jiu jitsu e kara-
tê. Na gíria do MMA, é con-
siderado como um Striker 
– o cara que derruba, como 
os pinos do boliche. Profi s-
sional desde 2013, já lutou 
em vários torneios. O mais 

conhecido, Arnold Classic 
South America MMA, o 
qual venceu dois oponen-
tes, ambos, nocauteados. 
“Também já lutei fora do 
Brasil, no Peru, Colômbia 
e Equador, todos com vitó-
rias”, disse
 Mas quanto custa um 
sonho? Para Dérik, ele não 
tem preço. A prova disso são 
as inúmeras lesões decor-
rentes após suas “guerras” 
no octógono. Nas redes so-
ciais, chegou a postar um 
vídeo de um corte na testa, 
consequência de cotovela-
das desferidas pelo oposi-
tor. Um outro gladiador, 
mas derrotado.
 Na vida profissional, 
já são 11 lutas no MMA, 
sendo nove vitórias. Todas 
por nocautes. Aos 30 anos, 
Dérik de Freitas do Ama-
ral, começou a traçar um 
único objetivo: entrar no 
UFC, o maior torneio das 
artes marciais mistas no 
mundo. “Sempre tive esse 
sonho de lutar. Ainda crian-
ça, era vale tudo. E já fala-
va ao meu pai que iria ser 
lutador profi ssional”, lem-
bra. Na categoria dos meio 
médios, até 77 quilos, Dérik 
encontra na perda de peso, 
seu maior inimigo. É que, 
para encarar o oponente, 
ele deve estar dentro do 
peso, um dia antes da ba-
talha. “Perder peso é a pior 
parte do MMA. Entrar no 
octógono é fácil”, disse
 E nesta semana, o tor-
mento retornou. Com luta 
marcada para este domingo 
(6), ele perdeu oito quilos. 
Participará de uma das lu-
tas do Thunder Fight, em 
São Paulo, quando tentará 
sua décima vitória. Mais 
uma vez, adrenalina dispa-
rada. E é sempre assim. A 
cada luta, um novo desafi o, 
como a primeira apresenta-
ção, ainda em 2013, em Ma-

O sangue escorrido de Dérik não é em vão
MMA

ringá. Venceu o desafi ante 
com um nocaute, em menos 
de dois minutos. O frio na 
barriga de hoje, é o mesmo 
daquele dia.
 Sua jornada não é soli-
tária. Conta sempre com 
o apoio dos pais, Sivaldo e  
ngela – embora não tenham 
coragem em vê-lo ao vivo 
em combate -, da irmã, Jés-
sika, e de sua companheira, 
a namorada Camila. Juntos 
formam o que se chama de 
“porto seguro”. No entan-
to, o que ainda precisa é 
de patrocínio. Já possui al-
guns. Mas pra quem pensa 
grande, chegou a hora de 
receber mais. “Preciso de 
mais ajuda para conseguir 
lutar, principalmente, fora 
do Brasil. Mas entendo que 
a situação atual do Brasil e 
de todos está muito difícil 
por causa da pandemia”.
 De acordo com Dérik, 
lutar no Brasil ainda não é 
rentável. No entanto, lutar 
no exterior já é outra con-
versa. E vale a pena. Como 
vale. Em Campo Mourão, ele 
desenvolve seu treinamento 
na academia Clinisport. Lá, 
faz a preparação física. Já na 
academia Kaizen Auto De-
fesa, treina a parte de luta, 
sempre ao lado do mestre 
Luciano Jorge.
 Dérik sabe que, ainda, 

o MMA possui muita dis-
criminação. Afi nal, é luta 
de verdade. São murros na 
cara. Chutes no corpo. Coto-
veladas. Sangue. Nenhuma 
encenação. Mas tudo den-
tro das regras. Tratam-se de 
organizações preparadas, 
com apoio médico. Além do 
que, lutadores são treina-
dos a isso, apanhar e bater. 
“Eu acho muito tranquilo. 
Me sinto extremamente 
confortável. Mas sei que 
algumas pessoas tem pre-
conceito. E é porque não co-
nhecem o atleta. Não sabem 
como é o esporte”, disse.
 O lutador jamais foi vio-
lento. Ao contrário. Nun-
ca se envolveu em brigas. 
Conhecidos o consideram 
como uma pessoa “zen”, 
ou seja, da paz. Dérik não 
bebe e não fuma. É um atle-
ta. Também confessa não 
se espelhar em nenhum 
lutador do UFC. Mas res-
salta ser fã do maior boxer 
que o mundo já viu: Mike 
Tyson. “As pessoas confun-
dem briga e luta. São coisas 
completamente diferentes”, 
explicou. E, sendo assim, 
que venha a décima vitória.

 SERVIÇO
 Você também pode ser 
um patrocinador de Dérik. 
(44) 99920-7895
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PARANÁ Com o programa Florestas Urbanas companhia apoia os 
municípios no planejamento da arborização de ruas

Agência Estadual de Notícias

 Para marcar o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, co-
memorado em 5 de junho, 
a Companhia Paranaense 
de Energia – Copel – faz 
um faz um balanço de dois 
programas que contribuem 
para formar e preservar 
florestas no Paraná. Nas 
áreas urbanas, estima-se 
que mais de 15% da fre-
quência das interrupções 
de energia está relacio-
nada a galhos de árvores 
enroscados ou caídos so-
bre a rede de distribuição. 
A situação se agrava nos 
dias com vendavais ou for-
tes temporais, quando há 
queda de galhos grandes ou 
de árvores inteiras sobre a 
rede.
 Para garantir a convi-
vência harmoniosa e du-
radoura entre árvores e 
rede elétrica nos centros 
urbanos, a Copel mantém 
o Programa Florestas Ur-
banas, criado em 2007 e 
reformulado em 2015 para 
dar apoio aos municípios 
paranaenses no planeja-
mento da arborização de 
ruas.
 Desde que foi criado, o 
programa já atendeu mais 
de 100 municípios, com o 
fornecimento de mais de 
60 mil mudas para plantios 
em ruas, avenidas e praças. 
No primeiro semestre de 
2021, foram distribuídas 
cerca de 3 mil mudas para 
10 municípios no Estado.
 “Os municípios relatam 
difi culdade para implantar 
seus planos de arborização 
urbana, muitas vezes pela 
falta de mudas com tama-
nho padrão para plantio 
nas calçadas e também 
de espécies adequadas 

Copel contribui para 
formar florestas com 
apoio à arborização 
urbana e plantio de 
matas ciliares

ao plantio sob as redes de 
energia, muitos não têm vi-
veiro próprio. A maior parte 
são municípios de pequeno 
porte”, afi rma a engenheira 
florestal e coordenadora do 
Programa Florestas Urba-
nas da Copel, Luciana Leal.
 Durante a pandemia, o 
programa teve continui-
dade, inclusive com vários 
novos pedidos. A solicita-
ção de mudas do Programa 
Florestas Urbanas é feita de 
modo online e a retirada, 
atualmente, é feita no horto 
florestal mantido pela Co-
pel Geração e Transmissão 
na Usina Governador Ney 
Aminthas de Barros Braga 
(Segredo, em Reserva do 
Iguaçu).

 ÁRVORES CERTAS 
 O plantio de árvores com 
tamanho padrão para plan-
tio em calçadas e espécie 
adequada faz toda a dife-
rença para maximizar os 
benefícios da floresta ur-
bana. No começo de maio 
deste ano, Maringá, que é 
conhecida pela exuberân-
cia das ruas arborizadas, re-
cebeu 300 mudas da árvore 
resedá, espécie Lagerstroe-
mia indica, popularmente 
conhecida como extremo-
sa.
 A Copel forneceu mudas 
com altura em torno de 2 
metros, o que reduz o ris-
co de vandalismo. Ainda 
assim, foram instaladas 
estacas de suporte. A re-
sedá atinge uma média de 
4 metros de altura e estas 
plantadas há um mês de-
vem florescer ainda neste 
ano.
 O programa também 
envolve substituição de 
árvores de risco, palestras 
a servidores municipais, e 

ainda aprimoramento de 
técnicas de poda. No site 
www.Copel.com é possível 
fazer o download do Guia 
de Arborização Urbana 
elaborado pela Copel.
 A empresa adota, ainda, 
tecnologias de construção 
de redes com menor im-
pacto ambiental, a exem-
plo das redes isoladas de 
baixa tensão e das redes 
protegidas de média ten-
são como único padrão 
para novas redes em locais 
densamente arborizados.

 MATAS CILIARES 
 A Copel também preser-
va todas as tipologias de 
vegetação do Paraná por 
meio do Programa Flores-
tas Ciliares, que desde 2005 
realiza o reflorestamento e 
o cercamento de Áreas de 
Preservação Permanente 
no entorno de Usinas hi-
drelétricas, para que esses 
ambientes possam reto-
mar a sua funcionalidade 
ecológica, em especial no 
que se refere à proteção 
do solo e da água, além da 
conformação de habitat 
para os animais.
 No total, a Copel tem 
2.810 quilômetros de mar-
gens de rios e reservatórios 
preservadas no Paraná. A 
recomposição dessas áreas 
também é feita com mu-

das cultivadas nos hortos 
florestais da Companhia. 
As florestas ciliares levam 
este nome justamente por 
funcionarem como cílios 
protetores, que reduzem a 
chegada de detritos ao leito 
do rio e o seu consequente 
assoreamento.

 DESENVOLVIMENTO  
 SUSTENTÁVEL 
 A Copel tem um históri-
co de recuperação ambien-
tal que remonta à década de 
1970, quando suas primei-
ras obras de Usinas ganha-
ram seus primeiros Hortos 
Florestais, com a produção 
de mudas.
 As ações recentes que 
a Companhia desenvolve 
para a formação e a preser-
vação de florestas reforçam 
seu compromisso com os 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) 
- uma agenda mundial 
adotada durante a Cúpula 
das Nações Unidas sobre o 
Desenvolvimento Susten-
tável em setembro de 2015, 
composta por 17 objetivos e 
169 metas a serem atingidos 
até 2030.
 A Copel se comprometeu 
com os ODS em 2016 e tem 
realizado muitas ações en-
volvendo todas as suas sub-
sidiárias em prol da Agenda 
2030.
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Este ano houve uma 
morte pela doença 
em Campo Mourão
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ALERTA 24 municípios da região têm casos confi rmados. Campina da 
Lagoa e Ubiratã seguem com o maior número de contaminação

Walter Pereira

Valdir Bonete

 Conforme o boletim 
semanal da dengue divul-
gado pela Secretaria de Es-
tado da Saúde (Sesa), foram 
registrados 83 novos casos 
da doença na região de 
Campo Mourão da última 
semana para cá, elevando 
a 2.062 confi rmações, um 
crescimento de 4%. As no-
tifi cações somam 5.485. O 
ciclo foi iniciado em agosto 
do ano passado.
 Para frear a doença, os 
municípios da região vêm 
intensificando ações de 
combate ao Aedes aegyp-
ti, mosquito transmissor 
da dengue. Em Fênix, por 
exemplo, a secretaria de 
Saúde realizou nesta se-
mana, em diversas áreas 
da cidade, um arrastão, 
recolhendo lixos e entu-
lhos que podem servir de 
criadouros do Aedes.
 "O descarte irregular de 
itens como garrafas plás-
ticas, móveis, pneus, entre 
outros, é um dos principais 
problemas que causam o 
aumento no número de 

 Mais de 30% dos alunos 
do ensino fundamental e 
médio e mais de 50% do 
ensino médio noturno do 
Colégio Estadual de Cam-
po Mourão deixaram de 
participar das aulas online 
ou mesmo de entregar as 
atividades impressas. Preo-
cupado com a alta taxa de 
evasão, o diretor do colégio, 
Valdair da Silva, lançou 
uma espécie de “campanha” 
para tentar fazer com que 
os estudantes participem 
das aulas, já que o ano letivo 
está em andamento.
 “Fizemos um conselho 
de classe no sábado e cons-
tatamos que pelo menos 
30% dos nossos alunos do 
ensino médio e fundamen-
tal estão com notas abaixo 
da média (o mínimo é 60 
pontos), por falta de reso-
lução das atividades online. 
E muitos dos que pegaram 
a atividade impressa não 
devolveram”, relatou o di-
retor.
 No ensino médio do pe-
ríodo noturno, a evasão é 
ainda maior. “Como tive-
mos o ponto facultativo na 
quinta e recesso na rede de 
ensino na sexta, conclama-
mos aos pais para verifi ca-
rem, assim como aos alunos 
para que deixem as ativida-
des em dia”, pediu o diretor. 
Ele chegou a pedir apoio da 
Associação Comercial para 
a campanha, ao lembrar a 

casos de dengue. Por isso, 
além de manter limpo o seu 
quintal e fazer o descarte 
correto do lixo, é importan-
te denunciar para a autori-
dade municipal terrenos 
sujos que possam esconder 
focos do Aedes aegypti. É 
fundamental que os mora-
dores realizem uma visto-
ria semanal e eliminem os 
focos", alerta a Saúde.
 Em Campo Mourão, o 
município iniciou na sema-
na passada as caminhadas 
ecológicas. A ação, que é 
realizada por toda a cida-
de, recolhe materiais que 
podem servir de criadou-
ros do mosquito. “Vamos 
priorizar os bairros onde 
foram registrados casos po-
sitivos de dengue”, disse a 
coordenadora das equipes, 
Marinalva Ferreira da Luz, 
na ocasião. Foram consta-
tados até agora 33 casos 
positivos da doença e ou-
tros 45 estão à espera de 
resultados. Recentemente 
foi confi rmada uma morte 
por dengue no município, 
após 8 anos.
 Ações de combate à 
doença vêm sendo inten-
sifi cadas também em Bar-
bosa Ferraz e Roncador. Em 
Barbosa, a prefeitura fez 
uma varredura nas placas 
de sinalização da cidade, 
fechando buracos nos ca-
nos para evitar a entrada 

importância dos estudos 
para o ingresso no mercado 
de trabalho.
 O diretor também está 
divulgando um documen-
to emitido pelo Ministério 
Público em que o promotor 
Luciano Rahal adverte os 
pais ou responsáveis sobre 
a obrigatoriedade dos estu-
dos. Ele também alerta que 
os alunos que não cumpri-
rem a carga horária correm 
o risco de perder o ano leti-
vo e os pais poderão ter que 
dar explicações à Justiça.
 “Os alunos não estão 
de férias”, advertiu o pro-
motor. Em nota enviada à 
imprensa no ano passado, 
ele já alertava sobre esse 
problema. “Há alunos que 
possuem acesso aos meios 
tecnológicos, porém não 
participam das aulas on-
line. E há alunos que não 
realizam as atividades e a 
escola não consegue conta-
to com a família para veri-
fi car possíveis difi culdades, 
pela falta de atualização dos 
contatos informados pelos 
pais, e os pais não procuram 
a escola para obter estas 
informações”, relatou na 
ocasião.
 Ele alerta que alunos 
nestas situações estão em 
condição de “evasão es-
colar” que pode, caso não 
revertida, levar à retenção 
por falta (reprovação) ou 
a caracterização do crime 
previsto no artigo 246 do 
Código Penal (abandono 

de água. Em Roncador, o 
prefeito Vivaldo Lessa, dis-
se à TRIBUNA que iniciará 
na próxima semana a exe-
cução de limpeza das vias 
públicas da cidade.
 Ao todo, 24 municípios 
da região têm casos confi r-
mados de dengue. Campina 
da Lagoa e Ubiratã seguem 
com o maior número de 
confirmações, 805 e 802, 
respectivamente. Apenas 
Farol segue sem casos até 
o momento. O Paraná acu-
mula 26 óbitos pela doença 
desde agosto do ano passa-
do. Os casos confi rmados 
da doença somam 20.242. 
O total de notificações é 
de 80.079 em todo Estado, 

intelectual), com pena de 
15 dias a um mês de deten-
ção, ou multa, aos pais ou 
responsáveis.
 Em novo documento 
emitido no mês de abril, o 
promotor reforça sobre as 
sanções previstas em lei e 
orienta sobre os recursos 
disponíveis aos alunos ofe-
recidos pela rede estadual. 
Além da Plataforma Meet 
em tempo real, que permite 
interação com o professor 
durante a aula, também são 
disponibilizadas atividades 
via Classroom para aque-
les que não conseguirem o 
acesso pela Meet (falta de 
aparelho celular no horá-
rio de aula, conexão ruim 
de internet etc.).
 Para quem não tem aces-
so à internet, o governo do 

destes 12.424 permanecem 
em investigação e 35.648 já 
foram descartados.
 Na região, os casos por 
municípios são: Altamira 
do Paraná (15); Araruna 
(1); Barbosa Ferraz (20); 
Boa Esperança (73); Cam-
pina da Lagoa (805); Campo 
Mourão (33); Corumbataí 
do Sul (1); Engenheiro Bel-
trão (2); Fênix (1); Goioerê 
(9); Iretama (10); Janiópolis 
(1); Juranda (78); Luiziana 
(25); Mamborê (4); Moreira 
Sales (6); Nova Cantu (20); 
Peabiru (7); Quarto Cente-
nário (2); Quinta do Sol (5); 
Rancho Alegre D'Oeste (2); 
Roncador (134); Terra Boa 
(6) e Ubiratã 802.

Estado disponibiliza ainda 
a Aula Paraná em canais da 
TV aberta, bem como mate-
rial impresso para retirada 
na escola. “Ou seja, há uma 
alternativa pedagógica para 
cada tipo de aluno”, obser-
va o promotor, ao lembrar 
que em caso de difi culdade 
ou dúvida, a escola deve ser 
procurada para oferecer o 
devido suporte.
 “Sabemos das difi culda-
des neste momento único 
em nossa geração, mas con-
clamamos e advertimos os 
pais e responsáveis, assim 
como todos alunos, a um 
efetivo engajamento pelo 
direito à educação de nos-
sas crianças e adolescentes, 
previsto expressamente na 
Constituição Federal”, com-
plementa o promotor.

Dengue avança 4% em uma semana na 
região e municípios reforçam combate

PANDEMIA

CAMPO MOURÃO
COLÉGIO ESTADUAL

Walter Pereira

Da Redação

CM passa de 10 mil casos 
acumulados de Covid-19 e 
mortes só aumentam

Gestantes e puérperas 
foram imunizadas com 
vacinas da Pfizer

Alunos “somem” das 
aulas e diretor pede ajuda 
para trazê-los de volta

 Campo Mourão já 
ultrapassa 10 mil casos 
acumulados de corona-
vírus (Covid-19), - até o 
fechamento desta edição 
eram 10.034. O municí-
pio computou na quarta-
-feira (3), mais três mortes 
pelo vírus, atingindo 226 
óbitos, o oitavo somente 
nos três primeiros dias de 
junho.
 As vítimas, conforme 
boletim divulgado pela 
Secretaria de Saúde são: 
um homem de 57 anos, 
que estava internado em 
Sarandi, um homem de 
52 anos hospitalizado 
na Santa Casa de Campo 
Mourão, e ainda, uma 
adolescente de 14 anos. 
Neste último caso, a pa-
ciente faleceu ainda em 
maio, mas a confi rmação 
para covid saiu somente 
agora. Ela tinha proble-
mas renais.
 O número de casos 
ativos de covid, segue 
aumentando na cidade. 
Até o fechamento desta 
edição eram 1.624 e 118 ca-
sos suspeitos. Somente na 
quarta-feira foram con-
fi rmados 107 novos casos 
da doença. 8.184 morado-
res que foram infectados 
pelo vírus estão curados.

 A vacinação de gestan-
tes e puérperas contra Co-
vid-19 em Campo Mourão 
foi realizada na quinta-
-feira (3), com a primeira 
remessa das vacinas da 
Pfi zer que chegaram ao 
município. Foram 1.170 
doses do imunizante en-
viadas pela Secretaria de 
Estado da Saúde.
 O prefeito Tauillo Te-
zelli e o secretário munici-
pal de Saúde acompanha-
ram o atendimento pela 
manhã, tanto na Casa 
da Cultura quanto na 
Unespar para vacinação 
pelo sistema drive thru. 
A nova orientação sobre 
a vacina da Pfi zer é para 
que seja administrada 
também em duas doses.
 “Elaboramos um calen-
dário tentando atender 
a população da melhor 
forma possível. No caso 
das gestantes e puérpe-
ras escolhemos essa data 
específi ca para que elas 
não tenham que fi car en-
frentando fi las junto com 
outros grupos”, explicou 
o secretário
 Segundo o secretário, 
cerca de 35% da popula-
ção adulta já recebeu a va-
cina. Ontem, prosseguiu 
a 1ª dose da vacinação 
até às 13 horas para pes-
soas com comorbidades 
com 25 anos completos 
ou mais (levar atestado 
médico ou documento 
comprobatório). Também 
foram atendidos profi s-

 Até ontem, 78 pessoas 
estavam internadas em 
Campo Mourão com coro-
navírus. Eram 40 em leitos 
de UTI e 38 em quartos clí-
nicos. Tantos os hospitais 
da cidade, quanto a UPA, 
continuam superlotados. 
De acordo com o boletim 
do município, a taxa de 
ocupação na enfermaria 
covid é de 142%; UTI-SUS 
(104%); e UTI-Convênios 
(150%).
 “A taxa de contamina-
ção é assustadora. Nossos 
profi ssionais estão exaus-
tos e a tensão é muito 
grande no ambiente de 
trabalho. Trabalhamos 
sempre na iminência de 
faltar oxigênio, além de 
outros medicamentos. 
E como se isso só não 
bastasse, ainda enfren-
tamos a falta de colabo-
ração de boa parcela da 
população”, lamentou o 
secretário municipal de 
Saúde, Sérgio Henrique 
dos Santos, em recente 
entrevista à TRIBUNA.
 Somente no mês pas-
sado foram registrados 
50 óbitos em Campo 
Mourão por coronaví-
rus, o mesmo número 
registrado em março. 
Os dois meses foram os 
mais letais da doença, até 
o momento. 

sionais das forças de se-
gurança. Já neste sábado 
(5), é a última chamada da 
primeira dose para idosos 
acima de 60 anos.

 PROTOCOLO
 Santos lembra ainda 
que o mesmo termo de 
isolamento para pacien-
tes diagnosticados com 
Covid-19 emitido pela UPA 
passa a valer também para 
familiares que moram 
no mesmo domicílio. A 
decisão, já publicada em 
decreto em vigor a partir 
do dia 1º de junho, visa 
reduzir a movimentação 
de pessoas na UPA e con-
sequentemente o risco de 
contaminação.
 “Muitas pessoas esta-
vam indo na UPA apenas 
para obter o atestado exi-
gido pelos seus emprega-
dores porque alguém na 
residência havia testado 
positivo. Agora o mesmo 
documento do paciente 
vale também para quem 
mora junto”, explica o se-
cretário.
 Ele ressalta que a es-
trutura da UPA está vol-
tada ao atendimento de 
pacientes com Covid, mas 
acaba recebendo muitas 
pessoas assintomáticas 
por conta da necessidade 
do documento. “Além de 
maior aglomeração, ainda 
sobrecarregava os servi-
dores na Unidade neste 
momento em que esta-
mos acima do limite da 
capacidade”, acrescenta 
o secretário.

 Em Fênix, a Saúde realizou nesta semana um arrastão, recolhendo 
lixos e entulhos que podem servir de criadouros do Aedes aegypti

No Colégio Estadual de Campo Mourão a evasão passa de 50% no 
ensino médio noturno
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Com a pandemia 
sobraram as 
lembranças. E elas 
estão em recortes de 
jornais

Luis Carlos Santana, ao 57, está desempregado. Mas com o sorriso 
em dia

Prefeito de Araruna, Leandro Oliveira, e o médico , Enoque Ciosak 
ao anunciarem que o hospital municipal estará atendendo somente 
casos de urgência a partir desta sexta-feira

PERSONAGEM Santana viveu intensamente os esportes. Dedicou 
a vida à disciplina e alegria de torneios e campeonatos

Dilmércio Daleff e

 Distante do esporte, Luis 
Carlos Santana, defi nitiva-
mente, não é mais o mesmo. 
Sua vida pode ser resumida 
no antes e no pós pande-
mia. Depois de dedicá-la 
inteiramente à alegria das 
atividades desportivas, ela 
fi cou entristecida. De uma 
certa forma, melancólica. 
Até pouco tempo, Santana, 
como é conhecido, atuava 
na Associação Recreativa 
da Coamo (Arcam). Mas 
com tudo parado, acabou 
desligado. No entanto, se 
os campeonatos se foram, 
sobraram as recordações. 
E elas, são muitas. Organi-
zado, durante duas déca-
das fez recortes de jornais. 
Matérias sobre eventos, os 
quais desenvolveu. Tudo 
está guardado. É o que res-
tou, além de um sorriso que 
jamais saiu de seu rosto.
 No jargão, Santana é o 
cara. Destemido na realiza-
ção de inúmeras atividades 
esportivas, colaborou com 
toda a cidade. É fato. Em 
Campo Mourão, pensou-se 
em esporte, lembrou-se de 
Santana. E sempre, com um 
vasto e poderoso sorriso. 
Uma alegria contagiante, 
de um profissional que 
sempre teve paixão pelo 
que fez. Mas, se esporte é 
vida, então, a vida parou.
 Aos 57 anos, Santana 
está desempregado. Casa-
do e com três fi lhos, esta 
semana ele mostrou uma 
caixa com 22 álbuns com 
recortes de jornal. A maior 
parte, desta própria TRIBU-
NA. São lembranças desde 
1992, quando ainda traba-
lhava junto ao Sesi. “Fazia 

os torneios e campeonatos 
industriais. Passei a pedir 
espaço nos meios de im-
prensa da cidade. Graças a 
Deus sempre tive ajuda. E 
fui guardando os recortes 
numa pasta. Quando vi, já 
eram centenas”, disse. Na 
verdade, são 1604 recortes 
de jornais. Tudo guardado 
em 22 pastas, durante 22 
anos. Cada uma com o res-
pectivo ano. Pra isso, teve a 
ajuda da própria família.
 Santana é profi ssional 
de Educação Física. Sua 
vida foi voltada a isso. No 
entanto, passou por outros 
empregos, digamos, dife-
rentes de sua área. Em 1982, 
trabalhou com vendas na 
Hermes Macedo. E foi lá 
quando iniciou a ideia em 
montar um time de futebol. 
Ele sempre foi um atleta 
das “peladas”. Em segui-
da, atuou no antigo Posto 
Boiko. Já em 1992, passou a 
trabalhar no Sesi. Foi onde 
tudo começou, efetivamen-
te.
 Agora, como monitor 
de esportes, colaborou em 
criar os Jogos Industriais 
(Jincam). Inclusive, com a 
ajuda de sua empatia – o 
sorriso -, por duas vezes a 
cidade obteve recordes na 
participação de empresas. 
“Muitas vezes eu ia nas em-
presas pedir a adesão dos 
empresários. Todos me re-
cebiam muito bem”, disse. 
Mas o ciclo foi encerrado 
em 2000, ano que o Sesi 
encerrou as atividades em 
Campo Mourão.
 Sem perder tempo, San-
tana foi contratado pela 
OM Fashion. Onde também 
trabalhou como coordena-
dor de eventos. E foi neste 
período que colaborou com 
a prefeitura e os clubes 10 
de Outubro e Mourãoen-
se, realizando torneios es-
portivos. Conhecido pelo 
profi ssionalismo no setor, 
era costumeiramente con-
vocado para dinamizar os 
eventos. E sempre, tudo deu 
certo.

 Além do esporte, Santa-
na também se formou em 
Administração de Empre-
sas, com MBA em gestão de 
pessoas. Atualmente cursa 
MBA Marketing e Relacio-
namento de Serviços. Além 
de “peladeiro”, também foi 
árbitro de futebol. Mas hoje, 
sobraram as pedaladas, 
prática que desenvolve há 
anos. “Temos que manter 
o corpinho”, brincou. Além 
dos recortes de jornal, ele 
também acumulou bem 
mais que 100 dvd´s com 
imagens das atividades. 
Tudo, organizadamente, 
guardado.
 Passado o tempo, era 
hora de assumir outro im-
portante compromisso: o 
departamento de esportes 
da Arcam. Foram 17 anos de 
empenho, de 2003 a 2020. 
Dentre as atividades, a Copa 
Coamo. “Era um evento que 
proporcionava a alegria 
não só dos jogadores. Mas 
de todas as suas famílias”, 
lembrou. Além do futebol, 
ele foi responsável por 
outros inúmeros torneios 
internos, como basquete, tê-
nis de mesa, vôlei. Santana 
era muito feliz ali. Até che-
gar a pandemia. Seu mundo 
desmoronou.
 “Acho que as atividades 
físicas de contato deveriam 
ter parado sim. Vemos hoje 
que os riscos são muito 
grandes”, disse. Desligado 
da associação, Santana 

passou a trabalhar num 
depósito de construção da 
cidade. “Mas não deu muito 
certo”, disse ele, mais uma 
vez, com o sorrisão. Mesmo 
desempregado, o sujeito in-
siste na sua marca maior. 
Não tem jeito.
 O modo incansável 
como levou a vida despor-
tiva, também proporcio-
nou ideologias coletivas, 
sempre, em favor do bem. 
Por diversas vezes, ajudou 
voluntariamente na reali-
zação de torneios no Alto 
Alegre e Jardim Aeropor-
to. O objetivo: arrecadar 
recursos às comunidades. 
E foi por estas iniciativas, 
possivelmente, que atraiu 
um rol de amigos, também 
todos voluntários. Juntos, 
dedicaram tempo e com-
paixão a uma causa justa: 
solidariedade.
 De um modo geral, sem 
a prática de esportes – 
campeonatos e torneios -, 
a cidade fi cou chata. Triste. 
Insuportável. Até março de 
2020, a imprensa local di-
vulgava todos os dias, ao 
menos, um evento. Eles 
sempre moveram Campo 
Mourão. Mas, com a che-
gada do vírus, tudo mudou. 
Tudo acabou. E, embora 
Santana esteja afastado do 
que mais gosta, seu sorriso 
continua vivo. Principal-
mente, porque sabe que 
um dia, o caos passará. E a 
vida, ressurgirá.

Os recortes de Luis Carlos Santana

ACIDENTE

CAMPO MOURÃO

Walter Pereira

Da Assessoria

Motorista perde controle e 
tomba ônibus com vários 
trabalhadores em Roncador

Desentupimento de bueiros 
é retomado na área central

 Um ônibus que trans-
portava trabalhadores de 
uma granja tombou na 
manhã desta sexta-feira, 
em uma estrada rural, na 
localidade Jararaca, pró-
ximo ao rio Cancan, em 
Roncador. A Defesa Civil 
do município foi aciona-
da para prestar atendi-
mento às vítimas. Apesar 
da gravidade, segundo in-
formações, apenas uma 
pessoa sofreu ferimentos.
 Era por volta das 7 ho-
ras, quando o socorro foi 
acionado. O veículo que 
seguia com vários traba-

 A Secretaria de Obras 
e Serviços Públicos de 
Campo Mourão vai con-
centrar o trabalho de de-
sentupimento de bueiros 
no início deste mês de ju-
nho na área central. Na 
manhã desta sexta-feira 
(04), o caminhão adqui-
rido pelo município para 
essa fi nalidade realizou 
a limpeza e desentupi-
mento de um bueiro na 
Rua São José, esquina 
com a Avenida Goioerê.
 No mês de maio foram 
desentupidos 60 bueiros 
(média de três por dia 
útil) nos bairros Cidade 
Nova, Isabel, Santa Nil-
ce, Santa Cruz, Mario 
Figueiredo e Lar Paraná. 
O veículo com o equi-
pamento, adquirido por 
meio de convênio com o 
governo do Estado, tem 
agilizado o trabalho. “Um 
trabalho que demorava 
meio dia, o caminhão 

lhadores, a reportagem 
não conseguiu confi rmar 
a quantidade de pessoas, 
seguia pela estrada rural, 
quando, não se sabe o mo-
tivo, o motorista perdeu o 
controle da direção, saindo 
da via, tombando em um 
barranco.
 Uma equipe da saúde 
do município também foi 
acionada. Socorreu um 
trabalhador que sofreu 
ferimentos leves e o enca-
minhou ao hospital mu-
nicipal de Roncador para 
atendimento médico. Os 
demais passageiros passa-
ram por avaliação, sendo 
liberados. 

faz em muito menos tem-
po”, explica o secretário 
Ireno dos Reis Pereira. 
 O desentupimento é fei-
to com um tubo colocado 
dentro da boca de lobo que 
funciona como um aspi-
rador. Jatos de água com 
pressão ajudam a dissol-
ver o barro para facilitar a 
limpeza. Tudo que é suga-
do fi ca armazenado den-
tro do próprio caminhão 
para a correta destinação. 
 A obstrução de bueiros 
é o principal fator para os 
problemas de alagamentos 
na cidade. “Toda vez que 
chove recebemos vários 
telefonemas reclamando 
desse problema”, relata o 
secretário. Ele lembra que 
há um grande número de 
bueiros obstruídos na ci-
dade e a principal causa é 
o comportamento de par-
te da população que joga 
lixo na rua, varre a sujei-
ra da calçada no bueiro e 
materiais de construção 
levados pela chuva. 

 Com 18 pacientes in-
ternados em estado grave, 
infectados por coronaví-
rus (Covid-19), o hospital 
municipal de Araruna está 
superlotado. Atendendo aci-
ma de sua capacidade. Com 
isso, o médico do município, 
Enoque Ciosak e o prefeito 
da cidade, Leandro César 
Oliveira (Cidadania), infor-
maram nesta sexta-feira 
(4), que a unidade passará 
a atender somente casos de 
urgência para evitar ainda 
mais o sobrecarregamento 
da estrutura. 
 "O hospital está com car-
ga máxima de internação. 
O oxigênio está acabando, 
tentamos emprestar em toda 
a região, mas os outros mu-
nicípios também não têm. 
Pedimos consciência à po-
pulação. Procure o hospital 
só em caso de urgência", pe-

Walter Pereira

Superlotado, hospital de 
Araruna passa atender 
somente casos de urgência

PANDEMIA

diu o médico. Segundo ele, o 
paciente que comparecer a 
unidade, a partir desta sexta, 
para consultas de rotina não 
será atendido. 
 "Não procure hospital 
para  mostrar exames, pedir 
receita médica, ou simples-
mente para falar que está 
gripado porque desta manei-
ra estará sobrecarregando 
ainda mais a nossa equipe 
e estrutura física. Estamos 
com 18 pacientes internados 
com covid. Todos em estado 
grave. Logo pode acabar oxi-
gênio" preocupou-se Ciosak. 
 O médico disse que não 
tem mais para onde encami-
nhar pacientes 'porque nin-
guém está aceitando mais'. 
"A situação está muito grave. 
Pelo amor de Deus pessoal, 
vamos todos cuidar. Não va-
mos fi car aglomerando em 
reuniões de família. Só vai 
piorar a situação", ressaltou 
 Segundo ele, os médicos 

e as equipes de enfermagem 
estão sobrecarregados, tra-
balhando 24 horas por dias 
atendendo a população e 
não estão dando conta de 
atender a demanda devido 
o aumento de casos de co-
ronavírus. Ainda segundo o 
médico, uma grande parte 
dos pacientes internados são 
pessoas jovens. 
 O prefeito do município, 
Leandro Oliveira, pede a 
compreensão da população. 
Ele disse que a secretaria de 
Saúde organizará uma es-
trutura para atender a po-
pulação que necessitar de 
atendimentos não urgentes. 
"Este momento não é de fi car 
fazendo exames de rotina. 
Não procure sarna para se 
coçar. Estamos organizan-

do outra estrutura para que 
ninguém fi que sem atendi-
mento. Mas não procure o 
hospital municipal a partir 
de hoje se não for realmente 
caso urgente", afi rmou.
 De acordo com o último 
boletim divulgado pela Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, Araruna tem 1.648 casos 
acumulados de Covid, dos 
quais 1.336 moradores estão 
curados. Ou seja, o número 
de casos ativos é bastante 
alto: 312. O município tem 
também 137 casos suspeitos, 
830 moradores monitorados,  
270 pessoas em isolamento 
domiciliar  e 14 internados 
em leitos de covid, sendo 
quatro na UTI. 24 vidas já 
foram perdidas para o vírus 
no município. 
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 Famílias de Altamira do Paraná estão entre as beneficiadas com a 
entrega das caixas d'água

Walter Pereira

CAIXA D'ÁGUA BOA É a terceira etapa do programa, desenvolvido em 
parceria entre a Sanepar, Sejuf e prefeitura

 A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) 
distribuiu nesta semana 
caixas d’água, pelo progra-
ma "Caixa D'Água Boa" para 
famílias carentes em várias 
regiões do estado. Recebe-
ram as caixas, famílias de 
Altamira do Paraná, Boa Es-
perança, Fênix e Quinta do 
Sol. Esta é a terceira etapa 
do programa, desenvolvido 
em parceria entre a Sane-
par, Secretaria de Estado da 
Justiça, Família e Trabalho 
(Sejuf) e prefeituras.
 Em média 30 famílias 
por município estão re-
cebendo os kits. Já foram 
atendidas em 2020 pelo 
programa as cidades de 
Barbosa Ferraz, Campina 
da Lagoa, Corumbataí do 
Sul, Iretama, Moreira Sales, 
Nova Cantu e Roncador.
 O Programa consiste 
no fornecimento de um 
kit composto por uma base 
metálica galvanizada, uma 
caixa-d’água de 500 litros, 
tubos, registros e conexões 

hidráulicas. Este material é 
fornecido pela Sanepar que 
também orienta os benefi -
ciados a fazer a instalação 
correta do reservatório. 
Nessa fase, serão benefi cia-
dos ao todo 64 municípios. 
O total de recursos inves-
tidos é em torno de R$ 6 
milhões.
 Em Altamira do Paraná, 
parte das famílias já fez a 
instalação e sente o benefí-
cio de ter reserva de água. 
A secretária de Assistência 
Social do município, Karina 
Sorci Szolopak, afi rma que 
o abastecimento com água 
tratada garante condições 
sanitárias e bem-estar para 
as famílias e que o progra-
ma Caixa D’Água Boa trouxe 
um impacto muito favorá-
vel para o município. “Este 
Programa é maravilhoso e 
esperamos que realmente 
se estenda e venham mais 
kits, porque ainda existem 
famílias que gostaríamos 
que fossem contempladas, 
inclusive na área rural”, re-
sume.
 O Caixa d’Água Boa é 
voltado para famílias vul-
neráveis, com renda per 
capita de até R$ 550,00. A 
prioridade é para mora-
dores de áreas urbanas de 
municípios com baixo Ín-
dice de Desenvolvimento 
Humano (IDH).  
 A Sanepar é responsável 

por doar os conjuntos, com-
postos por reservatório do-
miciliar com capacidade de 
500 litros, tubulação e base 
metálica. A Secretaria da 
Justiça, Família e Trabalho 
dá um auxílio fi nanceiro no 
valor de R$ 1 mil para cada 
família para ser aplicado 
na mão de obra necessária 
à instalação. Já os municí-
pios são responsáveis pelo 
armazenamento e distribui-
ção dos materiais que com-
põem o kit e também pela 
fi scalização da instalação.
 Os recursos para o pro-
grama são oriundos de um 
contrato do Estado com o 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), 
que prevê regularização 
fundiária de assentamen-
tos precários e produção 

Em média 30 
famílias por 
município estão 
recebendo os kits

Comcam em notas
faleconosco@tribunadointerior.com.br

ou melhoria de moradias 
urbanas e rurais – na qual 
se insere o programa.
 Com esta nova fase, o 
programa será ampliado 
em 80%. Nas duas outras 
etapas, entre 2019 e 2020, o 
"Caixa d’Água Boa" atendeu 
2.199 famílias em situação 
de vulnerabilidade social 
de 79 cidades diferentes. 
Desenvolvido pela Sanepar 
em parceria com a Secre-
taria de Estado da Justiça, 
Família e Trabalho (Sejuf), 
o programa recebeu inves-
timentos de aproximada-
mente R$ 9,9 milhões nas 
três fases – R$ 5,9 milhões 
da companhia de sanea-
mento e R$ 4 milhões da 
secretaria estadual, via 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

Sanepar distribui caixas d’água 
a municípios da região

Valdir Bonete

 O Rotary Club de Campo 
Mourão Raio de Luz pro-
move, no próximo dia 19 de 
junho, a Pizza Solidária nos  
sabores frango catupiry ou 
calabresa (8 pedaços). O 
convite está sendo vendido 
a R$ 50,00 e a pizza deve 
ser retirada na Pizzaria A 
Favoritta (Avenida Manoel 
Mendes Camargo 211), sis-
tema drive-thru, das 9:30 
às  13 horas.
 Segundo a presidente do 
clube de serviço feminino, 
Ruth Godoy, o objetivo é 
realizar novos projetos e 
ajudar na manutenção de 
projetos humanitários já 

desenvolvidos, tais como 
respiradores para UTI Neo-
natal da Santa Casa, má-
quina de fazer pão para o 
CEDUS, aquecedores solar 
para o Lar dos Velhinhos, 
aparelhos de ar-condicio-
nados para o Salão Paro-
quial Santa Cruz, entre 
outros. 
 Interessados em adqui-
rir o convite devem procu-
rar as integrantes do Ro-
tary, pela página do Clube 
no Facebook, Instagram ou 
telefone (44) 99999-0617, 
com Miriam. “É só deixar 
uma mensagem que uma 
das nossas integrantes en-
trará em contato”, explica 
Ruth.
 

Rotary Raio de Luz 
promove pizza solidária

CAMPO MOURÃO

As aulas do ano letivo de 2021 da Unespar-campus 
Campo Mourão iniciarão na próxima segunda-
feira, dia 7 de junho, para os calouros dos cursos de 
Geografia, Letras, Pedagogia, Matemática, História, 
Ciências Econômicas, Engenharia de Produção 
Agroindustrial e Turismo e Meio Ambiente. Em 
razão dos cuidados relacionados ao isolamento 
social por conta da pandemia de Coronavírus, 
os estudantes deverão entrar em contato com a 
coordenação do curso, para obter informações 
sobre as aulas remotas.

Cumprindo agenda na Capital do Estado, o prefeito 
de Farol, Oclecio Menezes, acompanhado dos 
vereadores Ivan Tavares, presidente da Câmara, 
Ademir Lage e Miltão Dias, estiveram em audiência, 
sendo recepcionados no gabinete do deputado 
estadual Luiz Fernando Guerra Filho. A comitiva 
fez uma exposição sobre a atual situação da 
administração pública local e se inteiraram sobre 
os programas de Governo e fontes de recursos do 
Governo do Estado para balizar o encaminhamento 
de reivindicações.

Agentes da secretaria de Saúde de Barbosa 
Ferraz fizeram um arrastão pela cidade para 
tapar possíveis entradas de água nas placas de 
sinalização, no município. O objetivo foi evitar 
possíveis criadouros do Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da doença. A ação foi realizada em 
diversos pontos da cidade.

O presidente da Câmara de Corumbataí do Sul, 
Willian Albino, baixou portaria suspendendo 
o atendimento presencial no Legislativo 
até a próxima segunda-feira (7). O motivo, o 
agravamento da pandemia de coronavírus 
(Covid-19) Os servidores trabalharão internamente. 
Ficam mantidos os canais de atendimento ao 
público através do e-mail: administracao@
cmcorumbatai.pr.gov.br e telefone (44) 3277-1277. 
Os vereadores e servidores que sentirem sintomas 
da doença, poderão se ausentar das sessões/
trabalho, mediante comunicação.

121 falecimentos foram registrados em maio na 
Central de Serviço Funerário de Campo Mourão. 
Os dados foram repassados à imprensa, pela 
administração do cemitério municipal. Desse total, 
69 eram homens e 50 mulheres, além de duas 
crianças. Entre as causas das mortes, 53 foram 
Covid-19, três residiam em outras cidades. Houve 
duas vítimas de homicídios e duas de acidentes de 
trânsito. Dos 121, foram enterrados 107 em Campo 
Mourão.

Mais uma Câmara da região pediu desfiliação da 
Acamdoze. Desta vez foi a de Quinta do Sol. A 
resolução de desfiliação foi publicada na quarta-
feira (2). Este ano já tinham saído as câmaras de 
Peabiru e Engenheiro Beltrão. Agora, a entidade, 
que tinha 10 legislativos filiados, está apenas com 
sete, sendo eles: Araruna, Boa Esperança, Campo 
Mourão, Corumbataí do Sul, Farol, Fênix e Terra 
Boa. A Comcam tem 25 Câmaras Municipais.

Início do Ano Letivo para
os calouros da Unespar

Comitiva de Farol visita
deputado em Curitiba

Ação contra dengue

Câmara suspende
atendimento presencial

121 falecimentos em
maio, em Campo Mourão

Câmara de Quinta do 
Sol pede desfiliação da 
Acamdoze
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RESUMO DAS NOVELAS

Malhação
17h55 - Globo

Não há exibição da novela nesta data.

Salve-se quem puder
19h40 - Globo

A Vida da Gente
18h25 - Globo

Manuela e Rodrigo tentam conter as lá-
grimas perto de Júlia. Rodrigo conversa 
com Ana. Cris tenta chamar a atenção 
de Matias. Lúcio confessa a Ana que 
está muito envolvido com ela. Matias 
chega à mansão e Lorena o apressa 
para viajar para Gramado. Celina obri-
ga Lúcio a ir a uma festa de réveillon 
com ela. Iná diz para Wilson dançar com 
Moema. Rodrigo conversa com Júlia so-
bre a separação. Ana deixa um recado 
na secretária de Manuela. Ela ouve a 
mensagem, mas a apaga em seguida. 
Rodrigo envia um e-mail para Manuela.

Zezinho pede informações sobre o 
novo namorado de Alexia. Dionice 
alerta Isaac sobre o estado de saúde 
de Bia. Alejandro leva Mário para ver a 
casa de Helena, e o impede de abordar 
Hugo. Alexia sugere que Luna arrume 
um diploma falso. Alexia/Josimara afir-
ma a Agnes que Kyra está bem. Kyra/
Cleyde leva Alan para cortar o cabelo e 
comprar roupas novas. Alexia se sensi-
biliza com Renzo quando ele descreve 
para Agnes seu desejo de ajudar crian-
ças carentes através da Fundação. 
Luna pede um carro pelo aplicativo e 
fica surpresa ao perceber que Alejan-
dro é o motorista do veículo.

Ísis e João Lucas se beijam. Érika con-
segue gravar a história de Lorraine e 
Ismael sem ser percebida. Fernando 
vê Cristina e Vicente juntos e se en-
furece. Maurílio marca um jantar com 
Maria Marta. José Alfredo se surpreen-
de quando Téo lhe conta a história de 
Ismael. Orville procura Juliane. João 
Lucas se interessa quando ouve o pai 
dizer que não irá à casa de Maria Ísis. 
Cristina insiste para que José Alfre-
do vá à sua casa. Leonardo conhece 
Amanda, que sugere que o rapaz tra-
balhe para ela como modelo. Salvador 
se lembra de sua namorada e começa 
a pintar. José Alfredo encontra Ismael 
e lhe oferece um emprego. João Lucas 
leva um fora de Maria Ísis. João Lucas 
decide aceitar o emprego na Império e 
Maria Marta se irrita.

Império
21h30 - Globo

Entre os homenageados está o professor e escritor, Amani Spachinski de Oliveira

CAMPO MOURÃO

A programação alusiva aos 20 anos de fundação da Academia Mou-
rãoense de Letras (AML) neste mês de junho inclui o relançamento 
de duas obras póstumas. No domingo, dia 6, haverá uma live para 
a obra de Constantino Lisboa de Medeiros, intitulada “Síntese Exis-
tencial – 2ª edição”. Já no dia 10, também por live, lançamento do 
livro “Para a Eternidade”, uma coletânea de textos do escritor Amani 
Spachinski de Oliveira. Ambas as obras foram revisadas pela Editora 
Nova História.

A primeira edição da obra "Síntese Existencial” foi publicada em 1985 
e revela o pensamento de Constantino de Medeiros. “Foi um homem 
à frente do seu tempo, que além do cultivo da terra, seu ganha pão, 
ainda produzia cultura e o saber, compartilhando para a sua geração 
de contemporâneos”, ressalta o escritor Gilmar Cardoso, um dos 
coordenadores do projeto “Todas as Letras” da AML.

Já a live dos textos do falecido professor Amany é promovida pela es-
posa dele, Rita de Cássia Cartelli de Oliveira, que também é acadêmica 
da AML. As lives serão realizadas às 19 horas. “A AML cumpre com 
o seu papel estatutário e finalidade de promover, cultivar, preservar 
e divulgar a literatura, além de facilitar o acesso e a democratização 
à cultura local e regional para a nossa e para as futuras gerações”, 
destaca Gilmar Cardoso.

Atualmente a AML é composta por 40 membros (confrades e con-
freiras). No próximo dia 8 de junho completa 20 anos fundação e 
por isso, durante o mês, uma vasta programação cultural virtual foi 
preparada. O projeto 20 anos "Com Todas as Letras” foi idealizado 
pela professora Sinclair Pozza Casemiro.

Valdir Bonete

OS HOMENAGEADOS
Constantino Medeiros faleceu em 18 de novembro de 2000. Foi mem-
bro da Associação Mourãoense de Escritores (AME), e agraciado com 
o Título de Vulto Emérito Cultural, em agosto de 1999 pela Fundação 
Cultural de Campo Mourão. Na gestão do então prefeito de Farol, 
Gilmar Cardoso (1993/1996), ele foi condecorado com o Troféu Lira 
de Madeira.

O escritor, poeta e contista Amani Spachinski de Oliveira foi professor 
de Filosofia nos cursos médio e superior. Em 2011 recebeu o título 
de Mérito Comunitário da Câmara Municipal de Campo Mourão. Fun-
dador da AML, tomou posse em 21 de maio de 2002. Faleceu em 25 
de novembro de 2015.

AML vai lançar duas obras literárias póstumas


